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A responsabilidade para consigo mesmo, o respeito para com terceiros, qualifica o caráter.
Entre um “homem de bem” e um farsante, fanfarrão, desonesto e malfeitor existem limites marcantes.

As fronteiras dos conceitos se estabelecem entre os territórios do bem e do mal.

A benevolência é doação sem cobrança de retorno, prática plena do espírito, exercício global da dignidade, da virtude, representando saúde da alma.

A malevolência é a negação do bem, império do vício, da índole torpe, sendo uma doença do espírito.

Embora não creia seja possível, com justiça, distinguir uma hierarquia entre as virtudes, é fácil, todavia, ajuizar sobre o poder da sinceridade como ato digno.
O farsante despido de lisura é um ser abjeto, covarde, desnudo de decência que pode fazer do engano profissão, da mentira um lema, da irresponsabilidade um brasão.

As ciências da mente conseguiram atribuir ao enganador algumas características marcantes.

Dentre essas estão as de: 1) sempre negar as falcatruas que faz; 2) atribuir culpas a terceiros pelos erros que sabe terem por ele sido cometidos; 3) atacar para se defender; 4) praticar pequenos atos virtuosos para encobrir os seus grandes defeitos, afim de que possam acreditar que não seria capaz de cometer enganos; 5) procurar comprometer ou envolver terceiros no sentido de sobre estes descarregar culpas, dissimulando acontecimentos.

Tais manobras são matérias que seriam suficientes para se escrever um Manual do Farsante.

As dissimulações, todavia, podem prevalecer por algum tempo, mas, não por “todo o tempo”.

Quando se reconhece que um ídolo é de barro não é defeito ser iconoclasta.

Quem, todavia, se desmerece por atos de indignidade, cometendo ainda a baixeza de prosseguir iludindo, é duas vezes canalha.

A primeira por haver cometido o ato indigno e a segunda por dizer que não o cometeu.

A História tem julgado impiedosamente esses personagens negativos como Nero, Calígula, Hitler, Stalin e, certamente, avaliará impiedosamente uns tantos que ainda vivem em nossos dias.

É da natureza divina do destino o julgamento.

Os egípcios, em sua sabedoria, já proclamavam a ação dos Deuses na pesagem dos atos benévolos e malévolos.

Esse conceito milenar, todavia, não é apenas uma crença.

A realidade mostra, em singela análise do passado, o que se reserva aos traidores dos sentimentos alheios.

Quem só pensa, todavia, que a vida começa e acaba em um nascer e morrer da matéria, pouco se importa...

A divindade do farsante, em geral, é a própria farsa...

A Bíblia desse tipo de gente é o “Manual do Farsante” onde só existe um escritor, editor e distribuidor, ou seja, o próprio biltre.

